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tnyiilcipaes

C om o se sabe, nas ult imas e- 
leições para os corpos adminis
trativos,  a lista de conjunção de- 
mocratico-socialista venceu a lis
t a  consti tuida por monárquicos,  
sidonistas,’ evolucionistas-, unio- 
nistas e independentes.

A vereação democratica,  que 
exerceu a adminsstração muni
cipal desde mil  novecentos e ca
lor; se a mil e novecentos e de
zassete,  inclusivè, executou o-, 
bras  e levou a efeito-melhora
mentos que, proporcionalmente.; 
ao tempo do seu exercício e ás 
circunstancias financeiras, dp 
município,. nunca, foram excedi-, 
das quer  em quantidade, .quer  
em qualidade. Isso nno ohcfnu • 
a que contra a referida ediiida- 
de ., se levantasse a mais infrene 
campanha-, tendente a inutilisar 
toda a acção exercida em bene
ficio.desta, terra. O s  astos mais-, 
legais e mais justos e ram apo
dados. pelos nossos adversarios- 
de graves  irregularidades e in
discutíveis ilegalidades; Todos 
os meios e ram bons. Desde a in
t r iga  forjada a ocultas e sob a 
iormula do «diz-se» até á calú
nia publicamente lançada o P. 
R. P. tudo suportou com reco
nhecida paciência e resignação.

O  Codigo de Posturas  Muni
cipais,. em que se pu n h am 'em  
execução principios justos,  em 
bora alguns,  rarissimos,  ferindo 
interesses particulares em bene
ficio do público, serviu,  tambem 
de  a rm a  àqueles que, por sim
ples espirito politiqueiro, não.  
consideravam agradavel a esta
da dos democráticos nas cadei
ras  do município.
• A guerra  produziu efeito. O . 

desânimo de uns,  a fraqueza-de 
outros  c a indisciplina de  mui
tos fez que,, em 19.17, a  lista de
mocratica não ficasse t r iunfan
te. De tudo se serviram ps,nos
sos inimigos 'para conseguirem 
a victoria. Mas,, emfim, conse
guiram-na e . . .  ainda bem. lo-  
mou conta da.  administração 
municipal um a  nova veriação, 
e quais as ilegalidades que en

controu, e quais as irregulari
dades que apurou? Nenhumas, 
absolutamente  nenhumas . Essa 
veriação. t inha o dever de, sa
tisfazendo- a vontade  dos seus 
eleitores, dar-lhes a  conhecer to 
dos. os maus actos adminis tra 
tivos dos democráticos. Nada 
disse porque nada achou que di
zer. Eis pprque acima dissemos, 
ao referirmo-nos á  victoria dos 
nossos adversarios,  «ainda 
bem».

Foram estes, mesmos,,  mais 
do que  toda a nossa. .Empadão* 
da e mais do que todos os nos*, 
sos protestos,  queru i libou os e- 
IwLwS, do P. R, P. de. todas as 

r i c u s : . ; ? q u e  sobre e- 
les foram lánçadás. .

E fo ram estes mesmos quem, 
com essa ilibação, nos deu a vi
ctoria este.ano.

O ; p o v o  de Aldegalega. a ten
tou em tudo o que se passou de 
1917 para  cá. C o m p a ro u  e fez
o seu estudo. Viu então que  bem 
mal  t ivera feito em ter contd -  
buido, com a sua inação, p a ra  
que os democráticos não fossem 
reeleitos. Estes, porêm, devem 
sentir-se hoje satisfeitos com. a 
derrota,  porque a: derrota,  em 
semelhante caso, consti tue.  a 
mais- completa victoria moral.  
E o p.ovo que atentou, que com
parou e que estudou, reflectiu e 
disse: «Pois bem, reparemos o 
mal feito e dêmos a Deus o que 
é  de Deus- e a Cesar  o que é de 
Cesar»,  e ratificou a sua primi- 

: tiva confiança nos democráti
cos.

09 m a r r o q u i n o s  
d a  s o c i e d a d e  

p o r t u g u e z a
Portuguezcs,  álérta e sempre 

álérta! O s  marroquinos e. os 
vandalòs  que nos cercam por 
todos os lados,, não descansam. 
Estas duas tr ibus  de selvagens,

pertencem ao género  doa des
naturados  e êsses desnaturados 
são nem mais nem menos os 
dezembristas,. sidonistas, mo
narquis tas  eclericaes. Estas q u a 
tro  tribus, com o mesmo pen
samento  e com o mesmo fim, 
cristalisam todas no mesmo gé
nero. Q u a l  o fim deles? um  u- 
nico: pe r tu rba r  a Republica,
para  conseguirem os seus fins. 
Eles b*_m sabem que a Republi
ca em Por tugal já não póde des
aparecer, mas procuram por to
dos,  os meios per tu rbar ,  o seu 
regular andamento,  não por 
meios licitos, mas sim por meios 
selvagens. A selvageria d ’eles, 
foi sempre e será a sua grande 
arma, o que os não deve admi
ra r  porque o seu medíocre cé
rebro  não os deixa ir mais lon- 

' s * - :
Estes Hotentotes não perten- 

cem ao género humano! são di
ferentes dos verdadeiros,, pois 
qne.  estes têem a educação do 
meio onde nascerani’ 
que os outros  que são nada m a 
is e nada  menos do que dezem- 
bristas,  sidonistas, m onarquis 
ta s  e clericais pertencem á raça 
filina e a sua educacão recente- 
se do meio onde v iveram que 
foi nos colégios jesuíticos^ -Eles 
formigam por todos os lados, 
mas nós, republicanos,  sabemos 
muito bem onde está o  formi
gueiro.  Já não nos iludem por-? 
que já conhecemos a sua pi ra
taria.

Mascaram-se de republica
nos, os bandidos,  para  melhor 
poderem dar o- assalto aos co- 

" fres públicos, porque a moral 
d eles é. a, barriga.

Eles não têem idéias nem prin
cípios; a ociosidade é a divisa 
d ’eles. O  sidonismo, para eles-, 
foi a. sorte grande,  porque em
quanto  houve moralidade nas 
despezas publicas, eles roeram 
na ponta d ’u m  c o r n o ,e  d a q u i  
a razão porque eles adoraram 
tanto o seu messias. E como não 
havia de ser assim, se 0 seu mes
sias ainda era mais ganancioso 
do que eles. Estes marroquinos 
modernos,  estes macololos sem 
patria, estes hotentotes selva
gens são irmãos gémios dos cle
ricais no crime, na audácia, e na 
patifaria.

Miseráveis, bandidos,., onde..

está a vossa moral? na barriga. 
Repito,  eles dizem-se republica
nos, mas que não pertencem a 
esta Republica e. sim á «nova», 
àquela que acabou os seus dias 
na Serra de Monsanto e que e- 
les queriam para  seu uzo.

Sucia de estúpidos,  refinaclis- 
sim.os. t ra tan tes! .Então ern 5 de 
dezembro, quando deram o as
salto á consti tuição do estado, 
quem governava  em P o r t u g a l ... 
era  a Republica ou  a m onar 
quia? O nde  foram buscar essa 
republica nova,  patifes? Miserá
veis, mil vezes miseráveis o v o s - - 
so civismo está nas unhas  a»- 
duncas que debaixo de mão fal- 
perra ,  assa ltaram os cofres do 
estado,,.

Mas a moral d eles foi sem-=*~
pre esta: a barriga,  e tenhamos

,enx._v!.iía_o que eles prat icaram 
por  esse paiz fora com as suo-
sistencias e os celeiros munici
pais, Sim, eles têem razão .A *  
quela é que.era a verdadeira re
publica . . .  nova.  A estes mo- 
narqUlCCS modernos nem faltou 
os célebres «adelaiciinhas» que 
fizeram a sua  época no reinado 
sidonista, era. vel-os por essas,., 
ruas  . fóra, todos  bandiados,. de . , 
casaquinhos cur tos  e acertoa- 

;dos, metendo assim inveja a 
certas damas  que.em éras pas
sadas, muito  f requen ta .am  o 
Terreiro do Paço; mas para  me
lhor se parecerem com a ceita, 
uzavam o bigode rapado e pul
seira com relogio no pulso qu an 
do não era na  perna  á  moda de 
cer tas  damas muito conhecidas.

Eles t inham razão; era preci
so que os súbditos  da republica 
nova não se confundissem com . 
os da republica velha.

Até, breve,, amigos.
J .  Castela, ...

Ecos. e Molicius
«Atiiíí&assos'»

Recebemos a, visita deste, novo 
«mensario republicano, defensor dos. 
operários»., p r o p r ie d - . :a .  Comissão 
Paroquial Republicar;,: ds v-ia de Ca
nha.. e que se publica nesta vila. sob 
direcção do nosso presado correligioná
rio Artur . Jesus.Oliveira, tendo, conao-: 
administrador o tambem nosso presa-, 
do correiigiona.rio Roberto Carvalhei-v 
ra. Ao novo- orgão da.imprensa que>,- 
se apresenta bem redigido,, e-valeatair 
desejamos uma longa.s,pr4$píi-â vkis*..



A R  A®A©

C o m p si ith ia  N a c io n a l  d c  V ia 
ç ã o  e  E l e c t r i c i d a d e .

Desta Sociedade Anónima de Res
ponsabilidade Limitada, com séde na 
Pi aça d. s Restauradores 52, Lisboa, 
recebemos uma brochada, donde se vê 
• lue aquela Companhia foi creada para 
fazer o ap:-oveitamente das quédas de 
agua dos rios Zézere e Iíomem na 
aplicação de várias e riquíssimas in
dustrias,'’ cujo estabelecimento virá 
influir em absoluto em dezenas de con
celhos do pais, estendendo-se o seu 
transporte e utilisação desde Guarda, 
Covilhã, Coimbra, Figueira da Foz, 
Figueiró dos Vinhos etc, ate, ao nos
so concelhe de Aldegalega e limítrofes 
de Moita, Alcochete, Barreiro, Sêixal, 
Almada etc.

O capital da Sociedade é de 
& - n n n - n n n , w o  o o o . o o o  u

beradas de 25$00 e pagas em duas 
prestações iguais, a primeira no acto 
da subscrição e a segunda sessenta di
as depois. Garante lucros certos, sen
do, ao mesmo tempo, de reconhecida 
utilidade a acção da Companhia no 
desenvolvimento da riqueza nacional 
com o aproveitamento de fôrça motriz 
proveniente das quedas de agua acima 
referidas.

VSnsprcza A g r ic o la  i n d u s t r i 
al L ,d .\

Esta Empreza que tem a sua séde 
na rua José Falcão, 99 e 105, da cida
de do Porto, comunica-nos que, por es- 
críturs pública de 20 de maio íindo, la
vrada ms notas do notário Dqmingos 
Curado, daquela cidade, foi constituida 
a sociedade com o nome que nos ser- 
vs de epigrafe, para a exploração do 
comercio de cereais, farinhas e seme- 
as, estando confiada, a gerencia da 
Empreza aos srs. José Antonio Ribei
ro da Silva Junior, A nt°nip de Sousa 
Panperio e Sebgstião Joaquim Moreira.

as. wwaetii »a.s vo ia su ia ça o  <L’©i— 
r e la .

Di-nos hoje a subida honra da sua 
colaboração no nosso modesto semana
rio a Sr.a D. Joana da Consolação 
Correia, muito digna professora oficial 
r s  visinha vila de Alcochete. A: valio
sa colaboração, que espontaneamente 
nos foi oferecida, enche-nos duplamen
te de satisfação: pelo seu incontestá
vel valor e pela espontaneidade da sua 
oferta. Oxalá que nâo seja efemera 
esta coadjuvação e que a sr.a D. Joana 
da Consolação Correia frequente visite 
com os seus belos trabalhos este sema
nario que lhe patenteia com prazer as 
suas páginas.

Im strisçâo

Foi ultimamente nomeado professor 
da escola primaria superior de Castelo 
Branco o nosso presadissimo amigo e 
dedicado correligionário Manuel de 
Medeiros Junior. Sentindo a próxima 
ausência deste nosso amigo fazemos 
no entanto, votos para que, no desem
penho do seu novo lugar, encontre 
todas as prosperidades,

— Tambem foi nomeada pára a es
cola primaria superior de Leiria a sr.a 
D. Rita Maria de Oliveira, professora 

. oficial da escola Conde de Ferreira 
desta vila.

M ssin e l  T a v a r e s  P a u la d a

Já se encontra um pouco melhor 
dos seus padecimentos o nosso presa
dissimo amigo e digno director. Faze-- 
ruos votos para que as suas melhoras 
continuem.

T om rada

E ’ no proximo domingo que na Pra
ça, de Touros de.--.ta vila se realisa uma 
tourada em beneficio do cofre da Soci
edade Filarmonfca I.° de Dezembro e 8 
em que serão corridos dez touros do «

•2

grande lavrador Sr. Antonio dos San
tos Jorge.

B a n d a  © e n a o c r a t ic a

Continuam com grande entusiasmo 
os preparativos para a festa que se 
ha de realisar por ocasião da estreia 
dos fardamentos. Alem dos números 
do programa já anuuciados sabemos 
que por algumas senhoras desta vila 
serão oferecidos laços para o estandar
te da banda,

D e s c a r a m e n t o  a m a is

Na vespera das eleições foram á 
noite .distribuídos uns prospetos que 
nos dirigiam insultos proprios do sen 
autor, com termos grosseiros de gente 
sem caracter. Os mesmos vinham com 
a assinatura, «Um grupo de republi
canos,» Já temos conhecimento de 
quem organizou tanta pulhice, óbra 
múitò própria de rameiras, e mesmo 
assim com excepções.

Era, póde dizer-se, uma coisa anó
nima. Odiámos o anonimato, e por is
so podíamos responder mnito bem. 
porque conhecemos bem a honestidade 
do . seu autor, quer no passado quer 
no prezente; mas não queremos fazelo 
porque temos mais educação, apenas 
aconselhamos para que não atirem 
pedras, porque alguem póde lembrar- 
se de lhes partir as telhas de vidro 
que por lá ha. Lembrem-se bem que 
o anonimato é arma cobarde com que 
se servem os miseráveis que não teêm 
a hombridade de falar claro para em 
resposta lhes dizermos que tartufos, 
dentistas e palhaços ha por lá muitos e 
áté mais alguma coisa; mas o desprezo 
é o melhor, e n’esse caso digam quan
tas infamias quizerem porque nós os 
conhecemos mnito bem, por isso nos 
lembra o antigo ditado:

Presunção e agua benta cada qual 
toma a que cjuev ,—-PencireírQ.

A le r ta ,  p o r o  d c  A ld e g a le g a !

Consta que um pequeno grupo de 
monárquicos, reacionarios e sidonistas,. 
todos acobertados com a bandeira da 
uossa querida Republica, tramam na 
sombra e perante os altos poderes, pa
ra que este concelho seja elevado á 
categoria de segunda ordem, apenas 
com o unico fim de serem favorecidos 
alguns dos que fazem parte do grupo 
com ordenados ma!s chorudos.

Tal facto a ser verdadeiro, importa 
prejuízos ao povo deste concelho e 
em especial ao comercio, o qual deve 
lavrar o seu protesto perante as ins
tancias superiores.

P e n s a m e n t o

A mulher experimentada não se im
porta que a desfrutem; o que ela quer 
é que lhe prometam casamento. — M a
r ia  F in z ,

CARTEIRA ELEGANTE

A n i v e r s á r i o s

Fazem anos: .
No sabado o sr. Frederico Guilher

me Ribeiro da Costa.
— No domingo a sr.a D. Palmira 

Adlina Ferreira Saloio, esposa do nos
so presado amigo e correligionário Jo
sé Augusto -Saloio, proprietário e dire
ctor do nosso confrade local a O Do
mingo» e o sr, Antonio Rodrigues 
Lucas, filho do nosso presado amigo 
e correligionário Antonio Joaquim Lu
cas.

— Na terça-feira ò sr. Manuel José 
da Costa, aspirante de finanças neste 
concelho.

As nossas felicitações.

L I T E R A T U R A

f>oras de pensamento
Para onde me fugiste, ,ó filosofia 

estéril e maldita? Fôste sempre o en
costo seguro desta alma que procurava 
anciosa o infinito, e pudeste, sarcastica, 
abandona-la no dia que a entregaste ao 
seu mais rebelde^sespero, por injus
to e vil.

E hoje não voltes humilhada,— qne 
eu só posso invocar-te, tendo nos labi
os o sorriso do escárneo, e no olhar o 
insulto que me levantas!

Não vês o altivo desta fronte? E’ o 
deSassombrs daquela dóse de senti
mentos que se contêem imarcessiveis 
na urna sagrada da consciência, bem 
quentes e resguardadas; é o eterno des- 
rtê.m ás injúrias de quem nào é digno 
de ti, ou de quem nunca fôste digna; 
é o revólver sinistro dum vago deses- 
pêro que me fére, e me não dóe lá no 
intimo do ser moral.

Pensavas que, tímida e curvada, eu 
podia viver um dia na expiração de 
mártir inocente! Como poderia isso 
ser, se este espirito idealista e sonha
dor, vagueando pelo azul do espaço 
constelado, não póde circunscrever-se 
senão a fórmulas de fôro íntimo que 
tocam com a essencia do seu ser!

E depois, desprendendo-se no triun
fo da sua poesia, lá vai, alado, trocar 
o tremedal pelo zenit, o ar pelo éter 
e a quéda pelo vôo.

Alcochete, 20 de Junho de 1919.
Joana da Consolação Correia.

I A

Bem hajas, ó luz di sol,
Dos órfãos gasalho e manto,
Imenso, eterno farol 
D ’este mar largo de pranto!

Bem hajas, agua da fonte,
Que não desprezas ninguém!
Bem haja a urze do monte,
Que é lenha de quem nâo tem!

Bem hajam, rios e relvas,
Paraizo dos pastores!
Bem hajam aves das selvas,
Musica dos lavradores!

Bem haja o.reino dos céos,
Que aos pobres dá graça e luz!
Bem haja o templo de Deusr 
Que tem sacramento e cruz!

Bem haja o cheiro da flor,
Que alegra o lidar campestre;
E o regalo do pastor,
A negra aurora silvestre!

Bem haja o repouso á sésta,
Do lavrador e da enxada;
E a madresiiva modesta,
Que espreita á beira da estrada!

Triste de quem der um ai 
Sem achar éco em ninguém!
Felizes os qne têem pae,
Mimosos os que têem mãe!

Tomaz Ribeiro,

Hnecdoíaa

Um eidadào passa por uma rua e vê 
um gatuno trepando a uma janela, se
riam duas horas:

— O’ seu prtife, que está ahi a fa 
zer?

— Nào me acorde, senhor, não me

acorde, exclamou o gatuno, sou so
nâmbulo.

Em caminho de ferro, na passagem 
da um tunel:

Ele—Beijando-lhe a mão com ternu
ra:

-—Nunca esqnècerei tão doces mo
mentos.

Ela — Atirando-lhe um beijo ao sal
tar para a estação:

- -Estou certa d’isso.

Nos arredores de B. lê se a seguin
te taboleta expansiva e confidencial: 

«Aluga-se a pé e a cavalo; não se 
fia, porque muitos me têem èngana- 
do».

_____ ^ m j K T G I O S

A N U N CIO

Comarca Âíòeia íxaíega h  l i~

baíep 

( l . n p u b l ic a ç ã o )

No dia vinte de julho proxi
mo, por doze horas,  á po r ta  
do Tribunal Judicial desta co
marca,  por deliberação dos in
teressados nos autos de inven
tario entre maiores a que se 
procede por obito de Ana de 
Jeeus Canastre iro ,  viuva, m ora 
dora  que foi nesta vila, no qual 
é inventariante e cabeça de ca
sal G erm ana  Rita Baldrico, vão 
á praça  para serem a r rem a ta 
dos por  valor superior ao da 
sua avaliação, os prédios se
guintes:

1.° Um predio urbano for
mado por duas moradas  de ca
sas terreas com um pequeno 
quintal e pôço, sito na rua Ser- 
pa Pinto, desta  vila de Aldeia 
Galega ,  no valor de 5oo$oo.

2.° Um predio urbano for
mado  por  casas baixas e ahas  
sito na rua Machado dos San
tos, com frente para  a Praça  
i.° de Maio, desta  mesma vila 
de Aldeia Galega,  prazo foreiro 
em $ i o  anuaes, com laudemio 
de quarentena,  á Mizericordia

* desta mesma, vila, no valor de 
6 q o $ o o .

A contribuição de registo 
po r  inteiro fica a cargo  dos ar
rematantes.

Pelo presente são citados 
quaesquer  credores  incertos 
para  assistirem á arrematação  
e usarem dos seus direitos sob 
pena de revelia.

O Escrivão

João Frederico de Brito Figuei-
rôa Junior.

Verifiquei a ezáctidão:

O Juiz de Direito,

Rocha Aguiam.
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A I t i S Ã O

COMERCIO POPULAR
-DE.

EMI DI O P I R E S  ã  C:
Completo sortimento de fazendas de.todas as qualidades. Mercearia e Pada

ria. Variadissimo sortido' de móveis de madeira e de ferro. Colchoaria e máqui
nas de costura.

«
‘o
a«J ' w—í <U Cu
Sou

OJCO

tn
O

tn tn 
•é—»

<3 ' xi
\n
O
P-o

<n>a
o-

•"1O
D

CD
ÍS

T3
fDC/>r-f-W *Ci
Oiaw

I®raça 5  dç OnAubro.4 & $ t f l—ALÍDC!^ ALGCA

X  M. 80  U M  P E R E I R A  
S S O C Ê lS .©  MCDBF.NO

0  mais modérno e completo tratado deí confeitaria, pastelaria e dooaria, con
tendo centenas de receitas antigas e modernas. .1 grosso volume. com perto de 
80o páginas 800 réis.

Fabricação de Tissiaos c U eó res

Tratado theorico e pratico, contendo grande variedade de formulas para pre
parar tddas as bebidas espirituosas como vinhos, licores, champagnes, runis, pon
ches, 1 vol. 300 réis.

A Cezisalia Vegetariana
Explendida colecção de receitas culinarias, doees, etc., etc. 1 volume 300 réis.

B I B L I O T E C A  D O  P O V O

, I I M t J M I  T @ l l l | - E b i í a r
Rua de S. Bento, 2 7 9 — LISBOA

UTi

JO S E  AUGUSTO SALOIO
IDE

%:SSf

^  I k
E s ta  casa  encarrega-se  

ví A de todos os ^ t„
traba lhos  tipográficos pelos 

preços mais reduzidos de i ' v' j
Lisbôa, encontrando-se para

isso montada com ,úy- ,,
maqmmsmo e materiais 

iiiiyos. de primeira ordem, 
para trabalhos

de luxo e fantazia

Grande variedade de 
tipos para 

cartões de visita, fáturas, 
envelopes, 

meroorãnduns, obras de livros 
e jornais, relatorios 

e estatutos, etc., etc.

T t ó & W S  Ã COUES, 0U $O , ífcA T Ã  t  f i l T 0 flBL^TO

Encarre.ga-se de encadernações em 
todos os generos

A L D E G A L G E A

DINHEIRO
Emprestam-se  3 oo$oo. N e s 

ta redáção se diz.

SULFATO
ENXOFRE E O X I D 1NAS

VENDEM

. S. VENTURA & FILHOS
A LD E G A L E G A

JOSE TE0D0ZI0 DÂ SILYA
C o m  fábrica de gazozas e pi» 

rolitos, soda-wate r,  licores, cre
mes etc, pelos sistemas máis 
modernos e aperfeiçoados. Sa
tisfaz-se qualquer pedido, envi
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho.

RUA FORiMOSA 

A L D E G A L E G A

TOftO VEWE
vindo direc tamente de Amaran- 
te, super ior qualidade,  vende-se 
no Hotel Republica, em grandes  
e pequenas  quantidades. Alde
ga lega— Inacio L. Rodrigues.

Bteoof dê wnb©
Rectificado, de g6 graus ga

rantidos.
Fábrica de

m m i ®  s í l
nesta vila.

Mais ninguém de Portugal 
pode garantir aos seus Ex.mos 
fregueses um alcool tão puro, 
isento de oleos e éteres e com tão 
alta graduação.

fAUtlIO GOMES
adv o g ad o

Escritorio: Rua Mártir de Montjuich 
ALDEGALEGA

H m  livra uíií aa comercia 

MANUAL
DE

CORRESPONDENCIA COMERCIAL
em

Por tuguez  e inglez por 
Augusto de Castro.

Entre  os diversos livros 
da  mesma índole que ha 
publicados,  nenhum como 
êste está ao alcance de to
das as inteligências, ne
nhum é de tão facil assimi
lação.

0  negociante ,  o guar-  
da-livros, o mais simples 
em pregado  no comercio 
nele encontrarão  um guia 
e explicador seguro  que 
lhes g a ran te  adquirir  den
tro de pouco tem po  um 
conhecimento muito apre- 
ciavel da lingua irigleza.

1 volume brochado $40.

ínMiofeca uo P c vo 
H. B. T o r r e s — ED ITO R

R. de S. Bento, 279, LISBOA

4'
Hl

MANUAL
— de —

d o r r é s p o s d e n c ia  c o m e r c ia l
— em — 

PORTUGUEZ eIN G L E Z
por

Augusto de Casíro
B I B L I O T E C A

D O  POVO
H. B. Torres=EDITOR  

R. de S. Bento,  279— Lisbôa
A ’ venda n’esta vila no estabelecimen

to do sr. João Martins-

í íw m m v m

|te» 5»

ANA DE.CASTRO OSORIO

aÍ) piUfl
s o l i c i t a d o r

R U A  D A  P R A Ç A
ALDEGALEGA

C ep a  b o a  e b a r a ta
Vende-se na Travessa do La- 

;ár da Cera,  n.° 5 , A ldegakga .

fv» */í

EM TEMPO de iiuLR
(Aos soldados e ás m u 

lheres do meu paiz)

A áção, a inteligencia e 0 pa
triotismo das mulheres portu- 
guezas, n’esta hora dolorosa e 
incerta, é desconhecida em toda 
a parte, pelà culpa da própria 
mulher, que nào lê os livros que 
a interessara nem se preocupa 
com as obras que á engrandecem.

Era  íem.pa òe quem
é a melhor ieit ira para as mulhe
res conscientes e. a mais liada 
oferta que póde ssr .feita aos sol
dados que honram a Pa ria.

A ’ venda em to Us as ILlvra* 
r ia s ,  is; ' >?• a nos Ar*
m a z e i i  C iraasicla.

Pedidos especiais ao escritório: 
ilesa do  i-Jmo.ci*

ro .  S
i» reç® . . . . . .  eiv


